LISTA DE VERIFICAÇÕES PARA EMISSÃO DE AUTORIZAÇÃO ESPECIAL DE VOO – AEV 
	MARCAS:      
	FABRICANTE:      

	MODELO:      
	NÚMERO DE SÉRIE:      

	OPERADOR:      
	CAT. REGISTRO:      

	PARTE A: ACEITAÇÃO DA SOLICITAÇÃO
	STATUS

	1. Requerimento: Deve constar da solicitação:
	     

	a) Definição dos propósitos do AEV. [RBAC 21.199(a)(1)].
	     

	b) Lista das modificações de engenharia incorporadas no período de validade do AEV anterior.
	     

	c) Lista de BS/DA incorporadas no período de validade do certificado anterior.
	     

	d) Manual e registro de manutenção atualizados.
	     

	e) Manual de voo atualizado.
	     


	f) Sumário de falhas, mau funcionamento e defeitos no período de validade do AEV anterior.
	     

	g) Apresentação do número de horas voadas e ciclos de aeronave, motores e Auxiliary Power Unit - APU. Para motor e APU identificar Part Number - PN e Serial Number - SN.
	     

	h) A rota proposta para a aeronave. [RBAC 21.199(a)(2)].
	     

	i) A tripulação mínima requerida para operar a aeronave e seu equipamento. [RBAC 21.199(a)(3)].
	     

	j) Motivos pelos quais a aeronave não está conforme com os requisitos de aeronavegabilidade aplicáveis. [RBAC 21.199(a)(4)].
	     

	PARTE B: VERIFICAÇÃO DOCUMENTAL
	STATUS

	1. Declaração de conformidade: Após o voo de produção, deverá ser apresentada uma Declaração de Conformidade (formulário F-300-18) assinada por pessoa autorizada, que ocupe posição de responsabilidade na organização da empresa. [RBAC 21.130].

NOTA: Item aplicável ao fabricante que produz aeronaves conforme RBAC 21 subparte F.
	     

	2. Liberação para voo de Produção: deverá ser apresentado um documento emitido pela área de qualidade do fabricante atestando que a aeronave está liberada para a realização dos vôos de produção.
	     

	3. Amplitude das superfícies de comando: Deverá ser apresentada uma tabela (um registro) das verificações das amplitudes das superfícies de comando. [RBAC 21.127(b)(5)].

NOTA: Aplicável a fabricante que produz aeronaves sob a Subparte F.
	     

	4. Programa de Manutenção: Verificar se a aeronave está em dia com o programa de manutenção aplicável.
	     

	5. Componentes com tempo limite de vida: Uma lista atualizada com tempo de utilização disponível de todos os componentes com tempo limite de vidas pertencentes à aeronave, motor e hélice.
	     

	6. Equipamentos de emergência: Uma lista dos equipamentos de emergência. [sistema extinção fogo (motor, APU, bagageiro, portáteis, lixeira), sistema oxigênio (cilindros, gerador químico, máscaras), colete salva vida, escorregadeira, etc.].
	     

	7. Ficha de peso e balanceamento devidamente atualizada.
	     

	8. Manual de Voo ou de Operações devidamente atualizado.
	

	9. Layout aprovado: Para a aeronave de categoria transporte de passageiros, um layout aprovado de acomodação de passageiro.
	     

	10. Diretrizes de Aeronavegabilidade: Fazer uma lista sumária de DA para aeronave, motores, hélices e acessórios por número de DA, assunto, data de cumprimento, método de cumprimento, e tempo/data/ciclos da próxima inspeção.
NOTA: Para aeronaves protótipos que já possuem seus modelos produzidos em série, ou seja, o processo de certificação de tipo está concluído, deverão ter as DA aplicáveis ao modelo em produção, incorporadas ao protótipo.
	     

	PARTE C: INSPEÇÃO FÍSICA
	STATUS

	1. Pesagem e Balanceamento: A pesagem da aeronave deverá ser acompanhada pelos inspetores do PPI que deverão verificar a confecção do relatório e conferir se a posição do CG está dentro do passeio. [MPR-300].

NOTA: Item aplicável ao fabricante que produz aeronaves sob a Subparte F.
	     

	2.
Desenhos: fazer inspeção conforme desenhos Master Drawing List - MDL para determinar se o produto se encontra conforme o projeto de tipo. [RBAC 21.123 (b)].

NOTA: Item aplicável ao fabricante que produz aeronaves sob a Subparte F.
	     

	3.    Placas de identificação da aeronave, motor ou hélice: quanto à instalação, legibilidade e as marcações de: fabricante, modelo e número de série em relação aos registros de manutenção [RBAC 45.11 /45.13]. Verificar também a placa de aço inox com marcas brasileiras próximo à placa de identificação da aeronave [RBAC 45.30].
NOTA: Quando a aeronave for produzida somente com CT (RBAC 21 Subparte F), o número do COP não poderá estar estampado na placa de identificação.
	     

	4.
Marcas de matrícula: verificar se estão em conformidade com o previsto nos RBAC 45.23 e 45.29.

NOTA: Verificar a correta identificação de chamada (marcas) no painel da aeronave.
	     

	6.
Limitações operacionais da aeronave: verificar se as indicações de faixas de operação estão em conformidade com o Manual de Voo ou Operação e Especificação de Aeronave (TCDS).
	     

	7.
Calibração da bússola magnética: Verificar calibração conforme programa de manutenção do fabricante ou programa aprovado.

NOTA: Defasagem máxima de 10 graus [RBHA/RBAC 25.1327 / 23.1327 / 27.1327 / 29.1327].
	     

	8.
Equipamento instalado com marcação Technical Standard Order – TSO: verificar conforme AC-20-110 da Federal Aviation Administration - FAA (assentos, cintos de segurança, pneus, ELT, etc.). Acessar as TSO na página da FAA na internet.
	     

	9.
Estado geral da aeronave: Verificar a aeronave, motores e hélices quanto à segurança e aeronavegabilidade.
	     

	11.
Equipamentos de emergência:
	     

	a) Sistema de extinção e detecção fogo (motor, APU, bagageiro, portáteis, lixeira), quanto à inspeção, testes e tempo limite. [RBHA/RBAC 91.513 / 121.309 / 135.155].
	     

	b) Sistema de detecção de fumaça do lavatório [RBAC 121.308].
	     

	c) Máscaras contra fumaça Protective Breathing Equipment - PBE para tripulantes, quanto à localização, fixação correta e validade [RBAC 121.337].
	     

	d) Sistema de oxigênio (cilindros, gerador químico, máscaras), quanto a teste, tempo limite e localização [RBHA/RBAC 91.211/121.327 e 329/135.89 e 157].
	     

	e) Equipamento de sobrevivência, Kit primeiros socorros, lanternas, megafone, dispositivo saída pilotos [RBHA/RBAC 91.509 e 513 / 121.309,310 e 339 / 135.176 e 178].
	     

	f) Escorregadeiras e coletes salva vidas quanto à inspeção, testes e tempo limite [RBAC 121.310, 339 e 340].
	     

	g) Luzes de emergência internas / externas, placares luminosos da saída de emergência, quanto a teste funcional e localização [RBHA/RBAC 121.310 / 135.178].
	     

	h) Emergency Localizer Transmitter - ELT: Data de vencimento da bateria [RBHA/RBAC 91.205 e 207 / 121.339 / 135.166].
	     

	i) Cockpit Voice Recorder: Substituição da bateria [RBHA/RBAC 91.609 / 121.359 / 135.151].
	     

	j) Flight Data Recorder: Substituição da bateria [RBHA/RBAC 91.609 / 121.343 e 344 / 135.152].
	     

	k) Unidades de Comunicação: Teste e calibração (a cada 2 anos) [RBHA/RBAC 91.225 / 121.349 / 135.165].
	     

	l) Standby Altimeter: Teste e calibração (a cada 2 anos) [RBHA/RBAC 91.411 / 121.305 e 325 / 135.163].

NOTA: Somente para aeronave certificada para voo via Instrument Flight Rules – IFR.
	     

	m) Air Data Computer - ADC: Teste e calibração (a cada 2 anos).
	     

	n) Transponder: teste e inspeção (a cada 2 anos) [RBHA/RBAC 91.215 e 413 / 121.345 / 135.143].
	     

	PARTE D:

RESULTADOS
	STATUS

	10.
Itens pendentes: Todas as pendências da vistoria deverão ser registradas no formulário F-300-10 e analisadas quanto à segurança e aeronavegabilidade, antes da liberação para o voo.
	     

	LOCAL:      
	DATA:      

	INSPAC - NOME E NÚMERO DA CREDENCIAL:      
	ASSINATURA:      

	INSPAC - NOME E NÚMERO DA CREDENCIAL:      
	ASSINATURA:      
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